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ASSrGNATUUAS
Trimestre (capital) 3S000
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PAGAMENTO ADIANTADO N, 293
N1.1111erO avulso 40 rs.

Não serão restituídos os autogar-j li t T h-phus , embora não publicados. I ulBS a ypograp Ia
As publicações ined�tol'iaes, de-I precisa-se de tres meninos

clamções, editaes, annuncios, etc.. para vendedores do «Jor­
serão recebidos até as 4: horas da nal do Oommercío»
tarde. Noticias import.mtes=--ate as
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()7 horas. il.lB 1\1� Ij t\:'jjrJ l jl\l i

LOTERIA
400:000$000
o abaixo a�sigllado, querendo dispôr

ne urna grande (juitntLdaoltl de hi l he tes
,lest, Loter i«, resolveu fazer uma

I'ed ucçã» em preços.
Br'!'Vl'rnellll.l s&rà an n nucrado o (lia

d , sui cxtruccão.
IWA DE JOÃO PINTO, N.8 E 11

Innocencio José ela Costa Campinas,

"Y� xx ""',,- = <=�!3 y�" 54 . SI, ;V[" UIll rptlllir d.� camf:l ,lllh, II:', uma ho['�, a pequenitil ... ficou lava!la I ,Ora,e'dl) il �l'eCil, meu bara'l; n�.

J}I'- '�9,,�,,-:HIr; ('�.-��ç i'H�.�,�,v' :,: >Jaguãr, do ! alacll) adVt!l·tlO-) ,1" que, em lagl'lmus.
,

p};,�, u Heltl)f' a nr: f'U que me c"n"t�\!) � I...'!). " .3 J \.... � '>!o ��!) "-' " ,I ./.:
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:A::. '.N<J_ "'�- A,o._ .'� ,A' c_,::;, d" I <1\'1:1 C e�a!" IHII Vlslt.,nle.
•

I
- m agl'lrna'! pel'g'ln lU eltúr',!, não. sou um ii casa e�; sou av"nils caVa-

--------.-- ----- O prlOclpe deiXOU ii cadeira, poz o! porque? Ihelr;, de M':Ilta; nao fiz voto de ser

XAVIER DE MONTÉPIN te!'tamentonagave1.a, quefechou. l',Stlrll! - Porque pas[:;ei.�he u�a rep_J'ehen. casto e fiel.
ter t.ldo tew[lo de tirar as eh,ve�, VIlI-I�ã,) por minha proprla dehberaçuo, lllas _ Já T� vossê que Ge[w\'eva ti'lIl (jtou-se pilr;� re�p(llldnl' ao seu c! i di 01" i

pUI' conta do priucipe .. ,Fui testemunha direito de ser um pOuco CiUJ1l9,nta ...,quart". o qual tr,lzia n'uma salva di) cIa scena dehontem,e fiz portantosen- obse;rvou Cesar riurlo->o tilmbem'.I prata tiro clI'tà>l .]" vi�itas e pel'gulltoU: til' â amave! creatura o inconvtluieule
_ Nãr) digo) i,tll.I -O SI'. principe l'ecebe? das rusgas continuas: o resultado se-

O ex-Bégolll'Je rt'lauceuu, um .. Ihar ria aborrecei-o e afin.li turna1-" iusu·
ali Clrtã'l e l'eSpllll'!I�lI: portavel.

- O barão deF�),sal'o; OI'" estol, s>'

I
- Bravo, barãG !."Vossê não di�se

:\pÓi UIll ct:'rtu slielldo, [l"n I,'roll receu(l? .. Mallda-o entrar. senão a verdade... I}euoveva PUIUclHeitor: _ Com liel�nça, amigo pri"cipe, di'- e zangou-õe, hein? .

-T"mbelll 118S';1 ép"c'i a quebra(� ,i- SI' Cesar elltrdlld". CPorto do spu bP,II'�- E' Ulll engano �o fundo é UlllU
1' •• ,!ra II méJU ('stado nllrlllal. e !H] lIã, v' lo ac"lhiIllPllt", aC:Jlllp(\lIh.i o,s,,-u excellente rapariga l�esp,lIldeu-me
Pllderi:1 IJeixar aos amigos sellllo algu- criado dA qllarto. com muita doçul'a e humtldadll recollhe.
IlIa' divid IS.:. Cuml) isto rue divert ... !...

_ Yossê e um anjo, b Irão de lllinh.1 ceu que erraTa, mas apre,entou como
EH) SHis ;11(1)1" ê I) sexto t,�s:alll(;\)to que alma! Almoça commigo. heill? circumstallcia attelluantij I) violellto
{IÇU .• C ,ra. C 11'0, Lf'''IiI<li'l, Branca, - E"flero fleLI rnf'IIOS .. , �ahi ri ... Cil,a amor que tem pelo prillcipe, alllor liueNanillh,l tem sido, c ,da uma p(,r �ua eOlu est.a intenção. e ('stO\) com 1110 é a unlca C'Jusa do >eu ciume ...
"ez, IllÍllhl herdeira nnlvel'"d .. Quan appeti1e inf!1l'ual... Heit,lI' deu uma viravolta,
tn papel s':lllaclo (!stragadtl!. ,.Por em-

._ Honorato, d"i,; prilt(l', i! (I alm ç" - Então, exclamou elle (;0111 !lma

qllalltu é Gell"véva .. ,u ;1[(\ IIlhã lall"'z
'lue (',;tr'j i prolDJ'l,u flU! Utll qU:ll'tp de slltisfação manifesta, ella alU;j'Hld d'\'s.

dl"galà ii IIcc:lsião ii 1 1,'111';1 mellina lt"ril ... Diga la ao di'pell'l�iJ'n 411" po se modo, a pobl'e Neué?
qlH sn cl1'lll1.1 ,Lucilil f-' ':Ujá traça (: a !lha rn rIle�a II Chatl�a\l·lqlletl d,> 1858;é - Es�a pobre N'�llê () "Jura. "oI'si-Hsta huril pr"cur'loil p f' Stl,-}'I .. E,e " dnh, qu':! " b \1'«(<1 I'r'l�fl�r(" til·arnenti> .. A S\la pi IX<l(J il f ,I. ii ,,;_
h.1 d ... Sfll' o rut:U ;.etillio l,'�tilnll�rõt,lI .. , O criado retirl)ll·�". tallt(� infeliZ ..
etalvt'zill!lume!" l'ltrqllH q'fér me -

Olà e I»)'ll' lI· I -P,JI" me\] prillelpr�. di,-e C'!sar
-

, (II d"
_ OI h '\\,. llllvezIlar'! -!I"llrll'I'"parp,cer q'le 1"1 r ,I amar r�,�a rapariga h . d li I i [\f" I t

'
- PI�IlS'1 qu" " IH·III,�ip..J v, I p,fl'i:11I ,<t." 'co ' "J''1-

C liDO nllfwa I) tiz a lIe�lhllrn,i outra. EIll- t
ven I) ;\g'Jr'l O "li eV,lr, rIa e'II':lI'be�,

do. Elltelldd que \'u",,1 Idill Cltlll tJlh as, �llg""S brilhante" qlle Ih.) ,IH!? E'
fi, '" �t P'I 'I"cl' I LLctS'ldf!GHrlOV(lV�Z. h i "I'(f' "I'j' 111,tn�m,Veleml's quulIl!() oJ a- ii' (,- II )rtr , "I or;I�' <-! Inl I l'Ulil;, tJ \,'1 HI, ',1,1,.., I,'

Econlinu()u ii rn"llollIg'il' do,i pal'a Ex,('tatn'H;I,,� ... D-ix,-i, miO h;�'il1í1I"lldale .. : "

THEOboR FRANZ KRAETKE
PINTOR

o «(J01'1I;11 do Commer'ciO)
VENDL�·SE

Na Praça do mercado,
de Jorge Favier.

ODiaooa Quatro mudou a maior par­
te da tallo" ria para a rua da Lapa n. 7,
I,' tr a ba lhando com carpinteiros na mes­

ma cazu da ru a Juão Pllolt<l n. 31. Rece­
bc-se enoomrnendas em qudquer uma
das casas p,,·r preço baratisshno: aprorn­
pra-se mezas, bancos, mochos e outros

al·tig· s de carpiute iro; con;)pr·a-�e bar­
r is uzudos . -O gel'entfl, Lima.

Impressão de facturas, recibos,
cartões commerciaes, ditos de visita,
despachos, talões, etc.

3 nOA DA LAPA 3
SOllRA�)O

tabuleiro FUNILARIA
E'la alltigà CiS'l, "lstabeiecid'l ;i rua

de ,J ,,'U) PIIJ{O n , I, (:'fll.,;:lrl'ega·sp. rie

q u a l q a e r II'a ba lho C(.)!I cerneu te ámesma,
c.im f,re,;tpz,1 e a pn,çIJ; ruz. a veis.

Apr, m p tu-ve �I,l vat-ira s dI! zi nco ou

de f dll'" a;",illl c-mo «ucanameutos ti
eh'!lIibo ou de cobre. Coucerta-se bom­
bas ti,," qu a lq ue r systoro a .

.JOÃO FLORENZANO

ANNUNCIOS ESPECIAES :"�.. -1 •

..L� (�g(_)ÚIQ
Vt!lld" SI>1 um !H-goclO oi,: St'cco· e mo

lh auos II'UIl! pOfltll ni ui t.i h .. rn (resta
cid � d r: q lie�1I P ret eu.le r dei x« ca f' I 11

'1\'-I<lI'yI'"gl"lphh c-un a� in iciaes F.
P.B.

(1
• "f'lll a� rn a ssa u-

uURA DA GONORRREA t es injecções, o�

o p i.i tos, capsHl.ls, xa ropad as, ele., 'ó
e III) 'I L"'alinn, (','fIIl·di" iH!igPIl:J
�iJ:t" igual. D 'jlo.;ii." g"!''' I [lO Ri" dp,
.J uu-iru. 2::) rua S,·tll ([tj Sut.·Lllbl'o, Dru­
garia; elO! San"" t:at.harina
15 rua do l'l'illeipe, cidad" do De-tnr ro,
HlIlCl":1 ,lu Sr, !(aulit:" H'II'n, u u ico de­
pu-t ta rr. :-llltori,a,lo.

Vendas só a dinheiro

---_._-------------
-_.----------------

PADARIA GERMAMO FORTCAMP TANOARIA E CARPINTAR IAo pro!, i-ta ri.. "",ti.! a tpr!o, II,' seu

r P.glil!Z"� que 9,1".1) em d.-hilo, () I'tVoll'
,iu :,;:, l-Iar ern sua� contas n» ma is bre v­
praz') 1'0""iVI'I, visto que uss i m se faz
prpc1z>l .

Dl:'stpl'r". 1'2 <is Dezemhro de 1884.­
Germano Fortcamp,

REFINAçÃ(�A DO LEMOS �!�_� ��I�� á�:::��Ip�l�
Vende-se aos se�njntes preços: a dinheiro n. 27, tJ na Pr a ça Barão da Lagll-
la (ju:.Iidad". kilo 420 rs. u a n. :2

» 380,., 'a $800. UiJo
» 300"
» 280»

PREÇO POR 15 KILOS
1 a

q lia I idad", 6$100
2" » 5$600
3' » ·1$400'
4& ,., 4$000
Em c ,,,a (Ia FI'H"'utillo Vieira,

dH J",tl Pint:l n. 7,

i ITTEUçlO I Encarrega-se d� tonos os trabalh(is

IM.: Dl � I ele pintura âé cazas, tanto dentro corno

rs. I fóra da citladª.
»! Y"nne"SH as eilS'I, fl�. II e 1:3 á rua! Imita tona qualidade, tanto de ma-

» ! dá Constituicão, t,'nd" ii' prillleira agua' doira corno de pedra; bronaêa e doura
» : r.' comlllonos Pll'i! f:nl,ili'\ P ii �eguuda qualquer obra ii pl'eço conveniente.
rua' armação para IH'f!:' cio, Trata·se II<l Recados em caza do Sr. Freie'leben,

mesm'l rua Il };'j. fabriça de cervej:, á 1'\1:1 Trajano,

S.AlTEZA O A�10R
DRAMA PARIZIENSE

xv

MARMORISTA
Esta casa euca r regu �é de fazer pe-

dras com inscr ipções para sepu l t n ras,
Iouz a- ma usoléos, t um u los, cruzes de
m a rmur e , etc.
Tambem encarrega-se ,18 fazer d'es­

tas obr-as para qualquer elas cidades vi­
sinhus.

85 RUA DO PRINCIPE

ImpreRsões
Com brevidade e à preços

razoaveis, encarrega-se o es
tabelecimento d'esta folha
de promptificar qualquer
trabalho typographico.

W'HlSKY
.M:ARCA « GARNKIRK •

WHISKY
1v.[arca c. :1:. G.

IMPORTADORES'

H. W. FISON & C�

F.C.Sav-ed..ra
DENTISTA

ormado pala Facu lda de de Med i cinu
de Rio de Janeiro, ncha-se flOl sou COll-

�....

sultorio tono,; os dias utei�, da� 8' iiorli�
da manhã ás <i da tarde, para (JS inist(l-
rt'S de su a protis"ão.
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

SOBRADO

MIS nãoé capaz dQjurul· o contrario, •.
Vos,ê aproTàila a IDocidane 'e a vida,
meu princlJ e; trm mil veze_ rlllão. Em
todo o caso, é pn-ciso contentar enissi­
muja!' Ulll pouco. eng Ibelar Ge:IOT8va ..
E' urna formosa e hoôrada rapariga.
E' maluca paI' vossê. e �u rnótto ii mão
no fogo, em cnmo nl'lD por um milhiio
ella o trahiria.
- Nem pOI' um 1Ililhão? exclamllu

Heilor r:ldiosll", Ii:-:tá conveucido?
- Plenamen te con vencido,
= 'vIas i40 á as�omhros<), banlo!. .. ·

- E' naturalme'1te digno de admira­
çào ... Quer saber o 'ltle 8,tavil Ge'!.,'I'ü­
ve fazendo quando pela I,Il1JnhtL elltr0i
tiO sen toucador?
- E\l nãn pos!su se'III,-r faz"" ide.l.
- Ma� anivílltw ...
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NOTICIARIO

I ,Um p�ss�L�e�r� di) c.instituiçãi de-! o dO.II) da I'uça te_ID p�('a elle eu- ,tr'o :10 GYII�na8i I gost�I'am tanto
---

.

bil morreu de :;u:;Lu.
I c�Illl�hadll, no intuito de ex-I da mvençao do UUI'lVeH, que

Nil paquete Rio ele Janeiro
EPIsODIO GRACIOSO DA VJA(lF,M;tIrlguII-,)� e a penas a fllll)(l(;aimanrlal'êLlll fazeI' j lias daquelle

seguio ante-hontem para a côrte
DE SS. AA. que expe�le c -ntinuarncnte t

11'-1' mode]I). para
t'ldos «s iuterpr etes

° sr , counnendador Hugo Wil- na-se mais densa ai) C .ntacto da do Maitre iles Forqes, offero-.Um noss i amig I que se acha-
son ,

va na Lapa quando ali chegaram agllu. '

I cenrlo-Ihes.
O barro em cotubustâ» tem I -----

SS.- AA., c .ntou-n..s u seguiu- '. I
CONSELHO AS .H.U:'.

te epis HiÍ!)., flue, estamos cert lS,
HIn cheiro tirante a enx"fre e I o XAIIOPIt CALMANTI< DA SN2A. WINaLOW dev....

-t ..-l ..J .,..1 t
'"

'I
.ar semp�e que o� meninos padecem na dentição.

1 it
..... !lenúlS (le queln1-IIIO l)rL),l-Se Cal' Proporciona .lh1'1O rmmediam ao pequeno paciente;

U el. OI' apl'eClal'a: r- produz hum sono tranqwllo e natural, calmando tod••

d e te I ha, _

as dôres, e 10'0 amanhece o angelinhc risonho e feli•.
_ Dep-is- de I)l�rl!)Z issi Illa via-

_ �_... _
_

]L muito agradável ao paladar, Allivia. .. criancinha
- - -- amoll�ce as gene:ivas, afu�enta as dôres, regula ao�

A sociedade dramática Pra- gem atravez os Campos Gemes, Dou- allemâes, m-radores em :I1:':!.�h: �c�����<i!.en;.:to ci:tiç�� ':llnÀ;:
t8l'1l'.11 Bsneficente effectua anu- SS. AA. chega rum áquella ci- Varsovia, fizeram ultimamente
nhi 11 II espectaculo em honra a dade mort .s de fadiga e euber- entre si urna cu riosa aposta, 'I'ra-
SS. AA. tl)S de poeira. , tava-so de decidi!' se o príncipe

-VI�I'f��
. ,A,_o entra.,rem, em _

casa
�

d ,I, �:' '1' de Bi:<11a.rk gost.a m:_lÍ.s.de. vi n h»B 1 C G � , O SI'. fiscal ainda não nos at-
Fo.n .« hmtem h .nradis C"[II ruard -

l os
�

,LlIlp,JS eru es , d . que ele cerveja. Dirigiram-se tendeu!
a visit., d.. 11 ,s"o estimável c 11- aguar uva-os a p ,!"t,a um cava- ao príncipe pOI' carta para es-

lheiro já i.los i, euvergand.. com- clurocer suas duvidas, mas a O mutto cmtinúa a affrontar
g;l sr , J,sé August» Vinh18s, prid 1 c.is.rca e e IIn um enorme resposta que este lhes mandou us enxadas dos sentenciados e
c 'ITU';P ln lente ,d) Paiz, da

maço de papel deb.i ixo d,) bra- .lur l)OI' seu secretario, nã. d\JIJ I S. R, nà.. repara que fresta af­
côrte, que chegara ante-hontem

ço, 1\ () avistar SS. AA., COITeu 'razão a nenhum delles, pelo fac- fr.inta lhe cabe a mai.rr parte !
uc »upanhand.i SS. AA. Il. li �. 1 f' rl

para e as e, nepois c e pro unna to de a da!' a ambos. Eis a I'e,,;- Que ingenuidade!
,

,
A .uuahilidarle que tão PI'O- 1reverencia.r esenr.ilou» tal maç I

!�) IRta: Entretanto os moradores derlig.unente Il'lS dispensou dá- I' _1' dIre papeis .... er.i o aiscurso ,e «Sua Alteza me dá ordem de todas as ruas da capital têm
nos direito 'a que patenteemis l; _ f'

AI '/ lecepçao .. ,. \'OS informar que a ub is tcnnes c'lmj-)I'I'cl,') ,'1 O,"(lelll (la ". �'., 111al1-
Vl\�O prazei' p II' ve -o entre nos,

- Iv" '"'

slltu;-{ando-o mnito affectuosa-
A mai Ir pal'Ltl dos exeul'si l!lis· I'azà I, r )I'qne apl'ecLt ta" t 'Ullla dandl) capinai' ilH calçadas daR

tas debano1)(l ao grit,) tIl}: salve- bebida Cdlll, outra, e quando casa', que !lceupa.'11, e fazendo
se quem puder; en, porém, fi- est.á (bente bebe tã I bem vinho tudo piHa lhe �gmdal' .

mi TRANSATL,\NTICO lU! CHUUL\S quei-a CIlI'i ,sirlade vel1eeu a como eerve,l,LD Cl)m) é fdiz s, s .

A b )rdl) dI N-3Ui,i"";{" da Guino fadiga. I' II d'
d k D t' l' 1 t fi';J .'\ -; desf,lrl'(n,..: pell) vitrl':)lo fi- nveJam )s- le essa lt-a e con-

Line, que Slhira. e New-Y')I' n I ou-me plll' e LI; í'J ,el' cal! I; t\.

d 7 d d d
-

I I i' b
.

d' "el'atll e"-','c-,)la ern Pal'l'z, rle rn,'l-
sidel',IDF)s-110S desgraçados, por-

Ia ) passa LI, C 1m esll1l0 a ng (l. 10l'alll em apl',)vmta IS esses "" . II

terra, ffi\nifestotl·se hgo durante a minutos qlle I'oubei ao rep Hl";l). lleim u sel'- I'ara a semana em que todos lhe attendern e só

,,(agem. O ()!'ad)1' eill nm impeto de que ii imprensa não dê a noticia I s. s. despresa aR nOSROs "e-

U Nau "1.J-:l:b receber,\ 30 .passa- i I
.

J 11 damos'
d I 20 I 2- elo(luencia e estenrlunrlo a. c1ex- (e a. gllllln. vll1ga.nç L (Iê\que as.

. ....

gei rl)s .� 1 - c iSSO, C e 2- e ;:, I) ? 1 II fi
de 3-. tra para o �r, c '11 iç (1'Eu,' excla- Aind.L o lllez passado I c:>nta o \ll'que. qlW :lla 1e zemos

Ao terceiro dia de viagem, os ('oi IS mou CO:ll enthll!:-;ie�8U1 .:
,

Gil Blas a seguin te: para n'ls tr,ltar coru tanto rigor? '

de fum.o que se elev,lvarn de um «A L l[H "I'glllha,�se de t81' en- «Um ljoven d� CL'l'cá ,e 25 N,lo pedimos pUl' ventul'a

dos jliltÕC:) da prô:l, dennnciaram n tl'� seus IIHl1'4;S (creiJ que' (.)8, mn- anno,..; de idade, elegttnternente umt� c'Iusa fusta e l'úsoan�l ?
incendlO. 1',JS da Lap,l eram u�r-na ril'l"',ltda vest.i.let, subia a' pé Ulll destes Si conhecesselllos que o nosso

O panicu foi enorme a bt)rlL). o ) d' 1 6 'I 'i t· ri
.

1 o
'

.

'drnetaph ll·c.I. o oJ'adol' r) inven- . IllS pt! as 101'aR (,L
.

ar e a pe< i O aCill'l'etana a ,s c ,fl'ei3 a
QU;\lId I I) alal'fne se ellpdh\)U, os ;J C

11 ('1'\'8-1 gllel'l'el'l'o (le-'ce'lflerlte (lo avenida UtJS aml)o� Elvsil)s em p-alllal'a gl·,'lndes ol·S[)enrl.l·IIR·, SI'
p:l:;,ageiro3 c,lITei"am á tu (a, e �s J

'. ." ,
�

J '

senhora:;; ue júelh IS, com os mil IS GRANDE NAPOLEÃO lo?! ! ! :t Pariz, qua.ndo, ao chegar em vissemos qne a nossa rec1amaçà()
ri lS braç I�, snppllcavam aos officiaes (J ora0,)!' com it )yedis�ÜIll'l r'I'ente do circ,) de vel'ào, se não podia ser attelldidil pOI' in-
dI na\"i) que as salv:1:>sem. punha de vcz em quando I)S P,t- aprdxifllOI1 della outm senhol'a, cabivel: creia H. s. que nuda lhe

Fui com gl'ande difficllldade que se pois de lado u, segul'ilnd I na que atir(Ju á Cant Cnil} llilla por- perliriall1o"\, chamando sua at,-
conseguio restabeleceI' um socegú 1 S I

�

ct 't' I t' 1 -

fi...:l P
relativ:>. _

mão ce . A., ��xc a:lIitnl C!ln çao e VI nu .l, que 1111:1 �m tençao para a Jresta \la. ['aça
,

J
. voz lael'imosa: um t'1';\s�o,c,msall(io-lhe algumas do General O�!)T'io e F()nte Gmn-

Elltão, a tnpo tÇãll, c:)m o malOI

san�;(I)e frio, deitou rnã'ls á obra. «SI'. Cun le, penni tti que bei- fel'iil:lK, felií',llI(mtl� de ponca de" onde se a,colltam sUJ'ucucús

O fogo manisfestara-se n'uns far- .ia as Vdssas ilJlpel'iae� mà)s!» gravidade. f'JI'Juinaveis ! ...
dos de alg'ldão. Massas enilrmes ('1':.1- Este era o estl'ibilhtl final das A aggl'edida negou-se a dizer

glla furalll pr IjeclaJa:; siJbre o fóc-u divel'sas secções em que ost lva " RelI nOtlJe,be!1l C,JllIO odaaggl'es­
dI) inc8!ldlt), m:.\s sem resulhdo appa- dividid I o III Illumentat discul'S'I! s Jra.
re[lte. PO(' fim, na lucta entre (Js !bis

- --_ Depuis de l'eCebd' curativo em
elemenlo" a agua. pll't�ceu vent:er, e Lê-se no lVa,gon,de Ubel'aba"

d 1 nm t phal'm Icia, t')m 1\1 um trem
alguns homens :l trip,) :lçã), seglli- de 23 d I pl'dxi:lI) p:\l.hedo:
d'o,s p:)r' al!l.nns p:1SS:LIlCiros de b.Ja e segni".
"u « A d'JUs kil )ll1etl'OS lllais O\l

vontade;podera!u descer au interit)!" do Quando a p Ili�i<l, chegi)ll já
navio, dcpüis de Lerem pass:ld) tlns menos desta cidade, lU t'.Lzenrla tinham de.;app:ll'ecido a ,\ggl'e-
le-n,.ç 18 em t lI'no da boca c (L) nariz, dI) SI', Fl'ancisc.) NI)\'atu, existe d';Jlua e a agg['essol'a.»

Um certi) numero de flrd,):) de al- um f.lg!) na �l1pel'ficie da te!'!'.J. F,lzer' af) cont1'ftl'il)-�e['á não

godãl) furam assim tran.;porlld iS para ha O(}US me!.;üs e t.ant I. Um oUl'i\res ne Pai'i:(;, vendo cumpl'ir' a lei que nào a0mitt.e
a tolda. e deitad IS I 'i! I a) ln lI'. Ma.; N,) dia Iode Setelllbl'O um () gmnde exit:) ri ) dralna Le Mai- distinc;,ão, u lei que nós I'e�pei­
a abertura assim feita c"Labeleceu ti-

aggr'egado paz f.Jgo e 11 um pe- tre des Forges, inv8lltllu UIIl mo- tam()s em todas a� suas e.xigen­
ragem e a co'nbU1Lã.l lIctiv,IU-Si�. A"

bombas forã) outra vez l>Jstas em qllí.mo roçado, onde pretendia dela de j()ias, em que ha um cias.

exerçicio, e este só p Il"iltl qna'ndl) lIa- fazer plantação, e I) t'IJgo pegou martelo e uma bigorna� e (,ffe- PaI' isso é que I'eitel'amos
via déz pe3 de agI] I íl I P Irã) e o n,t- na superficie do S lIa, que c()m- recell um alfinente de gmvata hoje o pedido, esta.ndo pl'omptos
yio principiava li súbmergir-se ligei- pôe-se de um bar!'o pret.o, e vai desse modelo a Jorge Ohnet, au- a ,'epetil-o llIaiR vezes, si :tiwla
l'ame�te.. '_ Livl'ando lentamente, tendo def3- tOI' da peça, e um broche du desta fUl'lIlt)S des<tttendidos.

N.OIte e ,dla,a tf"lP.
olaça I e t):)

pas-, tmid;) o milh} qlIe alli já tinh,t mesmo gosto a Jane Mading,
sagelros rtvallsal'am em z()I(�; r."las , 'd

.

d
Neste), questão deremos fie R. s.

quando O]YeU:b--],7� chegt)u a \,Ist n,\8C1 o,
_

actl'lz que I'�p!'esenta o papel e
I
um verdadeiro .....Cahl,ion.

de Queenstown, em Inglaterra,o fog I' O fugo nao se apaga ne�1l com Clal'a Beauheu. i
eslava dóminado. chuva nem me:HllO com agua qu� l Ohnet e o empl'ezario do thea-' OC'rAOILlO.

PI' l_:e lente dos p .rtos do sul,
deve chegar amanhã () vapor in­

glezOavour.

�'. !QL

COUSAS E LOUSAS

mente.

Mas, si conhecemos que a ca­

mara quer vêl" as testadas de
tod'IS os edificios, livres de qual­
quer gramma, é ju<to que essa

me�nm camara, CUIn') estÍlTlUl(l,
mande limpiu aqllelles logare8
que a si pertencem e e,.;tà!1 S Ib
sua protecçã(l, .. ,
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ANNUNCIOS

EXPORTAÇÃO DIRECTA

Furão despacbadas mercadorias n;l­
ciunaelà no valur de ..s. 3:520$000.

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Fl)rão dnspacb;iJas mercadorias
nacionaes no valur de rs. 7: 424$180

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Manifestuu II paquete (I Rio Gran­
de» u:-; volumes seguintes: 6 borda­
lezas cum vinho; 3 fardos com papltlj
5 brdo� canhamaço; i5 caixas com

diversas merc�dorías; 4 fardos com

hê L.. algodãl); 2 ditas mercadol'ias; 5 cai-
- Vais a Pariz? - pergull- xas com vinhu; 5 ditas champagne;

tou O tavel'neirll. 12 ditas com papel; 2 volumes de
_ Silll .... ta.lvez ... por caURa amostras.

b IMPORTACÃO POR CABOTAGEM
de um americano .... um ul'guez:: O paqueLe:Rio Gíande» trouxe 53
cabeçudo e apreHRado.... tão

volullles de mercadorias diversas !ln

apl'eRsado, que me obrigou a valor (conforme as guias) de rs .

alugaI' Ulll cavallo de refol'<;o na 3:f..91$500.
ultima posta ....por sua. conta, O jJaquetp «Rio de Jalleiru» trouxe .DECLARAÇÕES

,

t J'd 91 vulumes de mercadorias diversasel"ta en ,en(�l II ....

_ Porque não t()llJOU elle en- no valor (conforme as guias) de rsoo.. S. ::o. p.

tão a diligencia ?.. 844$000.
ENTRADA� A i6 FHATEHNAL nENI�FH�ENTE

_ Ah ! porque ? .. Ol'a, por- L H' l V"
.

D I d i'
'. . .

SU1HHllllCl e illfallivel n·,'rlll..:amertlo

.
aguna- l� e naco « Ir�lQla», m. e llr(Jem a t Ireeluna participo coutl'à to,la i, �lIr((, dH febre;;, e\'itan!io

qne, COIIIO dll; I) outro: quando o João L. dos Santos, lons. 21, �\llS sr�. s'lciíls que a recita terá

lU-,
as I'pl:ilhidas Iam frl'ljll.'nl('S t1"s,as mo­

C .po está cheio não se póde dei- equipo 3, C. farinha de mandioca; gàr sabiJad:;, 20 do corrclll.(-',h .• llf'{��a l.'-s(ia;� ..
A (,ffi,eal:iac 'lIslalltpmp,lI�e rp­

ta' mais vinho .... Rê I hê ! hê! Buenos-Ayres-Palacho naco -Ura- com as allgust�\S presenças de �S. C()OhtCllLl ti e:s,e p,(.d'�I()sO l"p'clflt.:(,.
r

.. �
. _ I A d· S'I I' �

I AA II ..,.... d '\ ... , I I () IPlll t"'lIddIJ nlulllS�llIltI 11COIlSHlhado
"l,ras () SUJelto Ilao telll tIdo l'aZal) nOIl, cap. . a I va �elle, ton1>. ." pllllclDla.n (I II espcl !.H.UlIl 1 S F II·

.

lU '
,

7 I '
'. p.p os f:<. '(jI..:Ul ,'IIIVO;l C IIH. (l lllllCIJ

de uei'xa... tenho-o trazido I
t 76, equlp. ,em astrJ. ,as 8 horas �a "olt.I·. rellJedit' para (;(I[lib.! tel' !()ILI� (I� l'elJ. es.

q
..

DIA 17 I Os cartoe�-recl.blis quer ue ca-! Velide-,e lIUiC;1mHl1P lia

como um pl'lllClpe .... semp�'e a: Buenos-Ayres e escala-Paquete naco
I marotes, qller de cadeira:- continuão I PHARlIJAC1A E DROGARIA

trote ...;M.llS, com OR demonlOR r! ,( Rio de Janeiro», co�m. �apitão: a ser entl'egne,:; da� f.. ás 7 horas da I RAULINO HORN

que calor lllSuppol'tavel L.Rapa- de mar e gucrra Pereira I�l'anco, tal'de.-O secretano, H. Souza. 15 H.UA DO PRI�CIPE 15

VARIEDADE

Car'teira
" riga,

mais um copo L .. E' pre­
ciso refrescar um pouco ....e ....I

Jacques interrompeu-se. Uma
YlJZ, na estrada, pronunciava,
com cólera, algumas palavras
em idioma estrangeiro.

O taverneiro e a filha olha­
ram-se sorprehendidos.

Jacques desatou a rir.
- E' II nieu príncipe I -disse

elle, piscando OR olhos. - Não

façam cas I. O maldicto, com a

sua lJl'es�a, não quer que eu l'e­

fresque a pelle ....Estes qoddams
da America são peiores do que
lôbos .... Póde gritar até estoi­
ra!' ... Já pagou adiantado !. ..
Rê ! hê � hê !. ..
- Comprehendo, - disse ()

taverneiro, associando-se á ale­

gria elo cocheiro. -Aposto que
lhe cobraste o preço da posta
para o levares na tua caniola ?.
- Pois então J Isso é claro.

Quem quer luxo paga dobrado ...

Quer ir só, e é justo que pague
por dois, ... No fim de contas,
tem razão em não querer com-

hi H" , I
" , I" I Epan ta..... e. ie : ie .... 11

«uvi us libras cantarem-lhe nas

algibeiras .... e vi uma carteira

gôrda com» a rã da fabnla ....
COl1l mil ra ios ! o calor vai cada
vez a mais! ... Rapariga, mais
um copo!. .. E' o ultimo .....

(Continúa)

.," 1f'8ndega
Deste1'r'o, 16 e 17 de De·

zembr'o de 1.884.
.,

•

r fRADUCCÃO DE FULVIO CORIOLANI
A JOSÉ PRATES

PRIMEIRA PARTE.-O viajante
«

Na epochu em que começa a

nossa histori» , ainda o vapôr
não transportava, sobre uma

T"

dupla via-ferrea, OS viajantes
que franqueavam o espaço com­

prehendido entre o Havre e

Pari».
A velha e pessima estrada

que ligava esses dois importan­
tes puntos em sulcada ape­
nas, mas continuamente, pelas
diligencias e pel .s carros de

carga.
De espaç.. a espaço, encon­

travam-se miseruveis tavernas,
onde 08 cocheiros paravam para
descançar e dai' descanço aos

magr .s cavallos, que resfolega­
vam, cobertos de suor.

Seguindo o exemplo ele seus

confrades, á porta de uma d'es­
sas tavernas suspendia a sua

viagem l) conduotor de um ve­

lho cabriolet ..Entrou, deu duas

pancadas no balcão com () cabo
do chicote e pedio um copo de
c .gnac á filha do taverneiro.

O seu olhal' vago, o seu sorri­
so Rem expressão, () seu andar

trôpego indicavam claramente

qne aquella estação já havia Hido

precedida de muitas outras do
lIleRmo genero.

Na occasiào em que a rapa­

riga passava o liquido peoid,) da
medida de estanho para o copo,
o don0 da casa entrou.

- O pai Jacques! - excla­

mou, dil'iginoo-se ao codheiro.
Este voltou-Rc -com alguma

difficuldade e t.artamudeou:

CO�MERCIO

- Orabew ....soll ell obri-

gado ... C,:IDO vai i�so ? Faz

um C"lÔl' ! .. Reim ?. Rê ! hê !

tons. 500, equipo 50, varies ge­
neros.

Rio de Janeiro c escala- Paquete
naco .Rio Grande», CUIlHD. to-te­
nente Belhan, tons. 500, equipo
50, c. varies generoso

S. Francisco-Paquete naco -Hu­

maytá» , comm. J. D. da Natividade,
tOIlS. t 17, equip. 2, em lastro.

SAHlDAS

Rio da Prata - Patacho allemão (I Min­
cher i, comm. C. J. Kauornir, tons.

20fl-, equipo fi, C. farinha de man­

dioca.

Buenos-Ayres e esoala=-Patacho naco

,RIll Grand� J), cornm. i o tenente

Belhan, tons. 500, equipo 50, C. va­

rt os generos.
Rio de Janeiro e escala-Paquete
naco Unil) de Janeiro», comm. ca­

pitão de mar e guerra Pereira

Franco, tons. 500, equipo 50, C.

VêHllIS generoso
NAVlOS EM CAR«A

Rio di� Prata - Brigue ullernão
rie» , C. farinha de mandioca.

At testo qut', soffren.lo ha mais de

qu str o auuos da impsr tinen te enferrni­
dad e Da r tr a fui aconsal.bado que fizes­
se llZO da S(llsapul'rilha Ca roba e No­

gueira, de Araujo Góes, e que hoje
mercê dI) Deus, e a esse medicamento
rn« v<ójo restabelecido, o que a ttestei e

juro elll nou.e da minha honra, e agra­
d ecrdo ao in ve.: tor de \ã" g rande reme­

.l io .

Rio Grande. 4 de Março de 1883'.
Antonio Alves da Fonseca.

EDITAES

M()BILIA

OlRECISA-SE de um caixeiro, ele
�8 a 10 annos de idade, que es­

teja nas condições, para uma venda
de seecos e molhados. Informa-se no

escriptorio desta folha.

SA L S A P A li R I L H A
DE·

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS
Além dos at testados do'! i l l ustres cli-'

nicos 81'S, D,<. Belchior da Gama Lo"
bo, Carlos Hen r iq-on , Se ra ph im José'

Rodrigues de Araujo Caldas. Drum­
moud de Macedo, Fel ix' Rodr igues Sei�
xas, q\le nos abstemos de pnbl icar ,
transcrevemos us segu intes:

-Ma-

NAVIOS BiU DESCARGA

Patacho inglez «Mary Bliss» , C. ke­
roseue.

Lugar Slleco - ií Henry», C. sal.

flENDA D' ALFANDEGA

De 1 a 15 oo... 39:721$151
Dia i 6.................. 3:927$257

At tes to eu abaixo a�:;ign!lrlo que, sof­
Irend» h a mais de um anuo de uma

pe r t i n a z elllpingern; no lado esquerdo
,lo pe i til. fõr a a consel ha.io q ue fiz.esse
uzo da Sa lsaparr ilhu , Qal'oba e fo­
lhas de Nnguei ra, de Araujo Gões,e fa­
ze ndo UZII, no quinto dia me fui achan­
do ruel hor. (� continuando no espaço de
t r cs mez-s, vi me comp l- tamente res­

tabelecido. e por me consuiera r curado,
a ttest», firmo, e aconselharei a todos

qne «rn tae- (i'nfel'lIlidades façam uzo /

de tal med ica ruento, pelo meu restabe- 1
lecimento.

Rio Grande. :3 de Fevereil'o de 1883.
Julio Augusto Er'evozdal,

DEPO,ITo NA PIIARMACIA E DRoGAR!.'I. DS

3aAULiN0 H61RN
DE�TERRO

43:648$408
MOVIlUENTO DE MERCADORIAS

Foram entregues 89 volumes dos
a rm aze n s.

FOl'alll entregues 1329 volumes
�()bre agna.

'''hesouro Provincial

3· SECÇÃO
Rendimento de .1 a i8 de Dezembro:

Geral. • . . 5:568$679
Esper.ial . . . . . . .. . 960$158

6:528$837 Vcude-se uma riéa m\lbilia de mo·

gno medalbão, assim como 11m lindo
guarda�r(lupa, t meza elastica, 1
lavati)·rio e pertences, ,I guarda-

l�lf'andega d .. Dest�rro luuça, i commoda, i cama fl'al1ceza
Pela inspectoria da Alfandega des- com cortinado, i rell)gio de parede,

ta cid<lde se faz public() qlle acha-se i lindo faqueiro de prata,serpentinas,
aberta á bocca do cofre, a cobramça vazos, lampeões, tapete� par:! sala,
do imposto de industrias e Pi'(lfjssões, e muitos outros objectos uteis a uma

laxa de e�cl'avos e predial do exerci- caza de familia, e vende-se tambem
ciu de 1883 -84, co'm a multa de um bom relogio de OUI'U para algi-
6 0/. até (J dia 20 de D(lzembl'o pro- beira e uma linda corrente.

.

Xi1l1d flltnll), e fóros de terrenos. de Tudo e bom e em perfeit,) 'estado,
marillhas do mesmo exercici,) até () que póde ser visto á rua Trajano II.

aquelle dia e sem mult:.!. 9, c para melhores informações e seus

AlfJrldega da cidade do Desterro, prEços b�Hatissimos, na Loja da An­
i8 de Novembro de 1884. --O iDS- COfoê\ com E1'llesto Bainha, ou unmin­
peCL!)r, O?edr>:J C. NI. Casto... gos Silveira á rua do Principe n.46.

_�proveif,em a occasião

R.E:M:EI>IC>
OONTRA SEZOES

P�EPARADO PELO I'HARMACEUTICO
.:,

RAULINO HORN
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CI�EGUU,! CHEGOU!
O:·QUE?

"'[J':n:l. gra:n.d.e sor"timen:'to;; •• -nl.Eas de qu.e? ·--Ora, 'd.e joias,
pOis n..ã,.o sabem ?!!

A já muito conhecida casa AU BON MARCH1?1, qtIp ,·gira actualmente sob a fi�:rna de BLOM & FILHO, acaba de receber' da

Europa unI esptendidd sortimento de j lias,' () que 11:1 de Illái,;' lind!)., bO:1 qualidade e pel):; preçJs alMixo mencitHladl)s. Verá p(;rtanv) o

rcspcilavel publicü q�e este est.belecirnento está além de 'qualquer:: Ctlncorrencia. N'este" grallde 'sortimentJ elcllnlrar-sc-ha mifTlls IS pre­
senté's, vindos espeeialmente para :) dia ,In Ilat:.d, Laos com'l:, Talheres de prat:l d'lLI1';\(b

.. para. criançt�, Ci)P,lS de prata I);lra erianças,
Costli rei ras, Serviç')s de pra ta p1l'a. e ;cri pt; ri IS, Med:d lias desde 4·$000 a té c, i n tos do r.ei5, . Brochl�"; d e.�d I� 4,$000 ..

a te CIlIl t:j" d e réis,.
Pnlceiras desd(� 5$000 ale (; Int'ls de (éi:�, Allllei, dt'sde 1$000 ;\lé e lfltos de réi;;;, Ab )t'lfHlul'as desde 1$000 flté e Int,):') de rói", Alfi­
neli's para grav;lta� desde '1$500 até :W$OOO, C d:Ht\.,; desde 6$000 até centenas dl� mil réi�, Pince-nez de,:;de 1$000 até 25$000, Ca­
Ilivetl�s. e bnssJla.,; desdi) 5$000 até 25$000, R,,; 19i I; d� nickel a 10$000! C )I'rentes de plaquet c nif5kel (!e.";lk L$500 até 20$000,
Bf'ineos (,� bichas desde 2$000 até e HltilS d:J ré", L:\pizei('a� e caneta.; de t)(j,)S :):i p"CC IS, C'll'rente3 e ('elogios de 11I1I'i.I de todos os

preços. Um completo � Irtimento de prata" H']oltz.. Chf'istofle. Alfinide, etc., etc. Sobretlld() UIIl grande s'lrtimento de brilhautes cravados e

SJltos, "para todl):r> oS preçq:').
A piL;·ula C,lsa, já [)(�h:; g;�I'anti:H que ofTi)reCI\ previne á SUl am lvel di�ntellJ.. que acharão para mais de

ma ll)enC1,inados. A n )va firma psp!)/,a e IlltinU:1l' a g Izar da cdnfiallç:l que o resp(:'i'�Hel publico Catharinensr.
QUIE�lI QuaZER If<��GI,,'R/�H. (/Í>,"�1I pouco DINHlBnlO VA AO 11'

BON M�t\RCEIE
Farão 'lindo� presentes sem enthysicar a algibeira. VER PARA CRER, como disse s. Thomé

BLUM & .FILHO

I
5

-

ARno BARÃO :DA LAGUNA 5L ..._ UI

:\fJ' D � 11' ·\1' U l�rr�1 ," ;\111'1 i� Itl"��] �I�II ' ILh i J II� � � : . ; i\ lU� lll) �
CHEGOU PELO PAQUETE «RIO DE JANEIRO))

UM COMPELTO SORTIMENrO DE ARMARINHO '

:EC CI-:I:A.PÉOS
Loques ii 400 r, ...500, 6JO, 700,80:).900. 1$,2$,5$, 6$, 8$. 10 e 12 Lu­

TeiS preta s e d,� CÚI', II cl (J ,,:llI'0i I, SI' I I " <iH P -l l ic ,; fl[n"ps oi i ,'H J "IS : C,,] I iJtt'S M 'I"

cote e C)mme ii fau t, dfl,d" :3$ '110$ GI' .n.l.. ,lIl't,impnl" (!e co l l a r es duu r arlos.
ultima moda ... Bengu las. co l l r ri u hos (J ('!lllh IS. :\18i I' pira ��'nhtlfi:, homem e

creança. Laços de set irn. P"lltl!' atilrtlru1:\'ld S p Iri! t r a nç i . Abotoaduras ni­

:taladas Et dou rada- p'lf.1 \'('st"l·,. Sll'ldor,'-; dl� so t.i n et » p:'Il'a �(>lIhllr.l. Lindu
escolha de desenhos par a b.ir.lu r . Gr';lv'ltls p list ron, rh hçl/ H li",,,,,,. Mania
de cassa, etc. Cintos de vellu!!' o <I" e ':)1'0. L'21IÇ,)� di) l iuh» G algodãO. AlI­

q ninhas de crina. B I"tiliores dd col!o. N .n-uck , g-IZ". e�ell,I'llh" -o t i m. Gran­
de variedade de pli s-ó«. C()ldll� II,� e ro c hv t. pll'a c i m u-. T"alhas riu cl,,'chet.

para cadeiras f:j sofá-. Lig;t�'df) ""da {\ ,IH alg'l lá". Oh r.imo-. Fi chú- ,J,� serla , de
côr. Perfumaria. eh IpÚI1' dd sen h ,1'1: n t tun» g·o'h. L:'l� pU'a bord« r , ta la­

garça, papel picado. C >oL.I'. �(HII d,l A"g'lii I. B;·in'l'll�!d,\:,. I! u m» influi.lurlc rIe
miudezas que se deixa 'dtl meucioiu r po!' ,OI' muito ex tensi.

..A_mel.ia Cos-ta & c.
12 RUA DC) PRTN(�np.m 12.

A,RA E F R

���,�� .

'Todo de aço e galvanisado, para cercas, pastos, etc.
GRANDE RffiÚUCÇÀO NOS PREÇOS

NAo lE ESTRAGA COM AS MUDANCAS DE TEMPO
PARA PREÇOS E l\L\IS INFORMAÇÕI�S

EM CASA DF H. W. FISOf\j & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

___________ 4 _
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PROOUCTOS CH[MICOS, PH:\nMAcl�uT1COS. HYGIENICOS, ETC.
Grande deposito de medícamentos dosimetricos, espa­

cialidades francezas, íng lezas e americanas
Agentes geraes para toda a provincia-c-dos medicamentos horneopathicos ri!)
Dr. Sahino (de Pernambuco) das .PH.ULAS PAULISTANAS, J'I'\ medicamentos

Representantes n'esta provincia dos principue« fabricante:; c especialista
franceses, unicos agentes dos preparu.lo . dentiíricios dos RR. PP.

Benediotinos, eh Ferro Bravais, da Snluçã» .mti-nervosa de Laroyenne, do
Hob Boyaveau Luffecieur, etc.

. Tudos os artigos cmcernentes ;), r)('IJg:ll'ia e pha rmacia , thermumetros de
clinica, Seringas de Pravaz, Seringas de Bumba, rr.: madeiras, fundas, pul­

verisadores de liquides, etc,

PREÇOS DAS CASAS IMPORTADORAS
.JOA'n r-nrro. ...1 ,._<"... .1. . .!. 'iRUA -r'�;..... L).L::J9 9

LUIZ HORN & O'.

o VERIflFUGO .DE H. A. FAHIiESTOCK.\
. F�!: mais de cincocuta armes que oâcreceu-se ao publico esta medicam como un remedio para os vermes,

. e durante tudo aquclle tempo �l s ua reputação tem-se constantemente augmentada, até que haja: esta reconhecida
em tudo o orbe como o remedia soberano.

A apparença doentia c parida das crianças é geralmente causada pelos vermes, c os espasmos frequente- I

mente resultâo desta peste occulta. Quando ellas sâo irrituvcls c febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appetiro voraz, eiras vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo C-5

dentes, são seguros indicies dos vermes. Dores e abalos do abdómen, hinchaçâo e dureza, tambem são sintomas da
presença dos vermes. Muitas criaturas innocerues tem-se ido â sepultura com. moléstias causadas pelos vermes c

por Igncrencia de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existão os vermes no corpo humano

depois a mais tenra edade, c em consequencia os paes-c-e especialmente as maes, quem estão muito mais na C(Jm�

panhia dos seus filhinos-c-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes. e, existindo
elles.. pode-se segura e prcmptamente espelcrse da criança mais delicada administrando a tempo o ...ermifugc de
B. A. Fahnestock.

Grande cuidado é mister: c cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é

.egitimo. O "nome simplc de FAHNESTOCL:: no é sufficientc garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

nome deR."A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
J. E. SOHWARTZ 81. CO. successorcs de B. A�Fahnestock's Son & Co.

.

Pittsburgh. Pa•• IE. U. A., Unicos ProprletariQs.
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dois roil objectos do� aci­
até hoje lhe tem dispensado.

A cas:\ de h(',qLlt·\�' Blllm 6c F'dh,) tem a h.)[l!':! de trazer :lD conhecirnelllil dn I'espeitavel pablicn:1. cheg,\da riu Sr. Cul,):; Haglwnauer, relnjoe'iro de

preci�ão que est,abeleI3ell-:,'l �l dita ca�a, () qu:\1 se. põn á di.;posiç�) para l.lel IS os t�'�balh)s C lnecrnente,s :t rclilj(),Hia e pa�'a quaesquer concertos; cl)bre
reloaln� de parede c algibeira do qnalquer qualidade e p Ir mais dlflicel." ql1e seJa) ().; trab:.dh IS. O Sr. H iguell:\Uer na I sómenle garante a boa exe­

cução d� seus trabalhos c Imo tambem promptidão e preç.)S os mais modicos pos,;ivím. TndllS os Cilrllmentarius desapparecem diante·d,l altestado do diploma
da Camara Syndical dos re!.ljoeir'ls de Pari], e da rnedalhêl. de Bronze que lhe f,lI'ã,) di);pensa(h, em Pariz por conel]!'S,) geral entre l)S re!ojoeir'lls de Pariz.
Este:; documentos serão visiveis, no meSill 1 estabelecimento para o respeitavel pl1blico. N,l esperança quu t) re;;;peitavel publico queira ClJl[)O sempre hon­
rar a nossa casa 60m a sua confiança, antecip:HllOS os nossos agradecimentos.

B& 1m �_..�_� ,& �tfLP �I"I � I .11IJ�
c" '.___ _, __ " ._.�


